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JÃASÂO E Í^OTI^A 

Sabe-se que é mediante a 
rasão que o homem discer- 
ne, que reconhece o bem e 
o mal e, se se trata rTuma 
creatura bem intencionada, 
abraça o primeiro e repele o 
segundo. 

Na opinião de Marco Au- 
relio as propriedades d'aquel- 
le attrlbuto são a verdade, a 

temperança e o amor do 
proxlmo. «A rasão, escreveu 

esse filosopho, contempla- 
se a si mesma, sacrífica-se 
ao dever e attinge onde pre- 

tende chegar. E' ella que re- 
colhe o fructo das suas pro. 
prias acções, emquanto que 
os productos das plantas e 
dos animaes são recolhidos 

por terceiros. Em qualquer 
momento em que a vida ces- 
se a rasão attingiu sempre o 
seu fim, por isso que a vida 
não é qual outra peça de 
lheatro que fica deífeituosa 

quando não vae até ao fim. 

Em qualquer tempo e em 
qualquer logar que a morte 

a surprehcnda, ella fórma 
com o tempo ja' decorrido 
um todo completo e acabado, 
de maneira que pôde excla- 

mar: tenho tudo quanto é 

meu!» 

Accrescenta mais adiante: 
«Fazer uso da nossa rasão 

é bastar-nos a nós mesmos, 

é extrahir de nós toda a nos- 
sa actividade, é marchar di- 
reitos ao nosso fito sem o 
auxilio de ninguém; é fazer 
de cada obstáculo um motivo 
para uma virtude.» 

E finalmente diz: 
«A rasão confiada em si 

mesma domina as paixões 
sem jámais se deixar vencer 
por ellas, é o principio de 
toda a acção util e virtuosa, 

visto que a acção bem enca- 
minhada é forçosamente util 
e profícua». 

Pois, por mais extraordi- 
nário que o facto pareça, é 
da Rasão que um grande nu- 

mero de homens não faz ca- 
so absolutamente nenhum. 

Todos podiam fazer uso 
d^ssa luz, mas ha muita gen- 
te que prefere pôl-a de par- 

te e servir-se d'uma luz ano- 
nyma, que ninguém sabe de 
onde vem e o que quer. 

Essa luz de procedência 

indecisa é a opinião publica, 
é o acto de abandonar o nos- 
so critério substituindo-o pe- 
lo alheio, é o que se deno- 
mina espirito de rotina. 

Muito Inconsequentes são 
os homens! 

II 

Os que pariein de ori- 
gens humildes 

Nunca o génio foi privati- 

vo das classes sociaes eleva- 
das ou ricas. 

Chausser, chamado o pae 
da poezia ingleza, foi sim- 

ples soldado e depois verifi- 

cador subalterno em uma ab 
fandega do seu paiz. 

Houve também um ho- 
mem, Jqão Pounds, iniciador 
das escolas dos pobres em 
Portsmouth, de quem se dis- 
se merecer o mais alto mo- 
numento da Grã-Bretanha. 

Pois esse benemerlto foi 
tão sómente nos seus princí- 
pios um modesto sapateiro 

remendão. 
Modernamente ha muitos 

homens grandes que, como 
outros dos tempos idos, par- 
tiram o mais debaixo possí- 
vel a carr inho das altas po- 

sições que occupam. 
E' o que succede com o 

grande physico, engenheiro, 
electricista e sábio Thomaz 
Edison, que foi em creança 
vendedor de jornaes e cigar- 
ros em uma gare americana. 

Residia o pequeno junto á 

estação, em uma barraqui- 
nha improvisada, e um dia, 

entregue já a grosseiras ex- 
periências de physica e chi- 
mlca, pegou-lhe o fogo no 
fato passando em seguida á 
casa, que também ardeu em 
parte. 

O chefe da estação, receo- 
so de novas aventuras seme- 

lhantes, de consequências 
mais funestas, atirou pela ja- 
nella fóra tudo quanto o pe- 

quenito possuía para os seus 
trabalhos. 

Fora a mãe que o ensina, 
ra a ler, pois que a pobreza 
da família era tal que não 
tinha o pequenito nem dinhei- 
ro nem fato para frequentar 

a escola. 

Pois bem! 

D^quelles trabalhos e de 

este ensino resultou uma fa- 
ma que, volvidos quarenta 

annos, põe o mancebo na 
primeira fila dos sábios da 

grande America! 
E Franklin? 

Porventura este homem 

genial, também americano, 
teve grandes começos de vi- 
da e não iniciou a sua car- 

reira por simples aprendiz 
de compositor em uma typo- 
graphia? 

Não admittimos em caso 
algum o orgulho, mas se hou- 
véramos de abrir uma exce- 
pção, ella seria a favor dos 
homens grandes que o foram 
tendo partido para a jorna- 

da longa e trabalhosa—das 
origens mais humildes! 

ci-o-. 

■—— 

Ai 

de fliillio 

E' do thcor seguinte o pro- 
jecto apresentado pelo illus- 
tre ministro do fomento, sr. 
dr. Achilles Gonçalves, so- 
bre a importação dc milho; 

Artigo t.0Quando haja re- 
clamações ácerca da falta de 
milho ou centeio nos merca- 
dos, o governo mandará pro- 
ceder á chamada para mani- 
festo d'aquelles cereaes exis- 
tentes, disponíveis para ven- 
da, no continente da Repu- 
blica e ilhas adjacentes. 

§ i.0 A chamada será fei- 
ta pelas direcções dos Servi- 
ços Agrícolas, dando-se o 
praso mínimo de dez dias pa- 
ra o manifesto, a contar da 
data da publicação do com- 
petente annuncio no «Diário 
do Governo». 

§ 2.0—O manifesto será 
eífectuado pelos lavradores e 
outros quaesquer detentores 
d,aquelles cereaes, os quaes 
deverão declarar por escri- 
pto a quantidade que posiui- 
rem, o preço por que dese- 
jam vendcl-o e o local onde 
esteja armazenado. 

Artigo 2.0—Se em resul- 
tado da chamada se averi- 
guar que não existem no paiz 
as quantidades de centeio ou 
milho bastantes para occor- 
rer ás necessidades do con- 
summo, por preços compatí- 
veis com o seu preço nor- 
mal, o governo poderá de- 
cretar, ouvida a Junta Con- 
sultiva dc Agricultura ou o 
Conselho Superior Technico, 
emquanto aque!la não estiver 
constituída, a importação de 
qualquer d'aquelies cereaes, 
com reducção de direitos pa- 
ra pessoas ou gados, confor- 
me às necessidades Jo paiz. 

Artigo 3.0—O direito pelo 
despacho dos productos a 
que se refere o art.0 i." será 
fixado no decreto que se pu- 
blicar nos termos do artigo 
anterior, sobre proposta dos 
censelho> Superior e Techni- 
co e do Commerclo e Indus- 
tria, reunidos em sessão con- 
juncta. 

Árt.0 4.0—Durante o pra- 
so a que se refere o artigo 
anterior será permittida a 
importação de milho, sem li- 
mite de quantidade-e o pra- 
so durante o qua! poderá ser 
despachado o milho e cen- 
teio. 

Artigo 5.°—A quantidade 
de centeio a importar cuja 
importação tenha sido de- 
cretada será proposta ao go- 
verno pela Junta Consultiva 
de Agricultura ou pelo Con- 
selho Superior Technico,em- 
quanto aquella não estiver 
constituída, tendo em vista a 
quantidade total de centeio 
precisa para o consummo e 
os interesses da lavoura na- 
cional. 

Artigo 6.*-—Os elementos 
necessários para se cumpri- 
rem as disposições dos arti- 
gos 3.° t 5.° serão forneci- 
dos pela Secção do Fomen- 
to Gommercial, da Direcção 
Geral da Agricultura. 

Artigo 7.0—Os importa- 
dores de milho e centeio fi- 
cam obrigados a fornccel-os, 
nos seus armazéns pelos se- 
guintes preços, por medida 
de 20 litros: 

a) Milho, por preço não 
superior a 80 centavos; 

b) Centeio, por preço não 
superior a 64 centavos. 

Artigo 8.°—Os revendedo- 
res ficam obrigados a forne- 
cer estes productos ao publi- 
co pelos preços supra, ac- 
crescidos da commissão de 5 
por cento, sobre os mesmos 
preços e das despezas de 
transporte. 

§ Único—As camaras mu- 
nicipaes fixarão a tabella de 
preços que ha de regular nos 
respectivos concelhos.de har- 
monia com as disposições de 
esta lei, podendo essa tabel- 
la fixar preços differentes 
para diversas frcguez.ias,con- 
forme o exigir o custo dos 
transportes. 

Artigo c).0—Por cada kilo- 
gramma dos generos impor- 
tados a que se refere o ar- 
tigo 1.0 será paga a taxa de 
Vi de milavonas respectivas 
Direcções dos Serviços Agrí- 
colas. 

_ Artigo to.0—Nas Direc- 
ções dos Serviços Agrícolas 
será aberto um registo espe- 
cial da importação de milito 
e centeio que se realisar, nos 
termos d^sta lei, no qual de- 
verão inscrever-se os impor- 
tadores, declarando; 

a)—Nome ou firma e re- 
sidência; 

b)—quantidade que deseja 
importar; 

c)—Local do estabeleci- 

mento em que será feita a 
venda. 

Artigo ti,0—As Direcções 
dos Serviços Agrícolas man- 
darão verificar se os generos 
importados a que se refere 
o art.0 i.0 são proprios para 
a alimentação. 

Artigo 12.0—A vigen:ia 
dos preços fixados na tabel- 
la a que se refere o § único 
do artigo 8.° será mantida 
até ás respectivas colheitas 
de cada anno. 

§ Único—Sempre que o 
disposto n'este artigo não 
fôr cumprido, o governo po- 
derá auctorisar nova impor- 
tação, a fim de normalisar 
os preços, sob proposta da 
Junta Consultiva de Agricul- 
tura ou do Conselho Supe- 
rior Technico, emquanto 
aquella não estiver constituí- 
da. 

Artigo i3.0—Os importa- 
dores que houverem decla- 
rado que importam os gene- 
ros de que trata esta lei, pa- 
ra venda, se exigirem preços 
superiores aos fixados no ar- 
tigo 7.0, serão obrigados a 
pagar o dobro dos direitos 
da pauta vigente pela totali- 
dade da importação que tive- 
rem feito. 

Artigo 14.0—As Direcções 
dos Serviços Agrícolas com- 
pete verificar se o milho ou 
centejo importado, com re- 
ducção de direitos, é vendi- 
do nos mercados pelos pre- 
ços fixados para a venda, e 
bem assim se tem outro des- 
tino que não seja o da ali- 
mentação. 

§ i.0—Quando por effeito 
da fiscalisação se prove que 
não são cumpridas as dEpo- 
ções d,este artigo, será le- 
vantado auto para se verifi- 
car a contravenção. 

§ 2.°—As transgressões a 
que se refere este artigo se- 
rão applicadas, nos termos 
do artigo 48b do Codigo Pe- 
nal, as seguintes penas: 

r.0—Prisão até um mez: 
2.0—Multa até 20S000 rs. 
§ 3.°—Aos possuidores de 

milho ou de centeio, impor- 
tado nos termos dVsta lei, 
que lhe derem destino diffe- 
rente da alimentação, serão 
applicadas, além das penali- 
dades indicadas no § 1.0, 
aquellas em que possam in- 
correr pela legislação adua- 
neira. 

Artigo i5.0—Quando for 
decretada a importação de 
milho ou centeio, nos termos 
d^sta lei. ficará piohibida a 
exportação dos mesmos ce- 
reaes até ao fim do anno ce- 
realífero respectivo. 

Artigo 16.0—Ficam aucto- 
risadas as camaras munici- 
paes, os syndicatos agrícolas 
e cooperativas a importar 
milho e centeio, em harmo- 
nia com as disposições d^s- 
ta lei. 

Artigo 17.0—Fica revoga- 
da a legislação em contrario. 

DO PARA' 

Um importante melhora- 
mento acaba de dar-se e qpe. 
pôde ser de grandes vanta- 
gens futuras para o nosso 
commercio, o qual é uma no- 
va linha de vapores para via- 
gens mensaes entre o nosso 
porto e o de Cayena, a qual 
acaba de ser inaugurada pe- 
la empreza de navegação 
«The Welcome Steamshep 
Company L,d ». O vapor que 
a veio inaugurar, denomina- 
do «Bienvenido», é um bom 
navio de 5oo toneladas dc 
registo, dispondo de bons e 
confortáveis commodos para 
passageiros de i.« classe e 
espaçosos porões para car- 
ga, devendo fazer escala por 
alguns dos porros de: Trini- 
dad; Guyana Hollandesa c 
Venezuela. 

E1 este um facto de gran- 
de importância para o nosso 
commercio, pois directamen 
te, de futuro, poderá estabe- 
lecer transacções cotnmer- 
ciaes com aquelles pai/es e 
obter bons resultados. 

—Na estrada de ferro Ma- 
deira Mamorc, acaba de dar- 
se o barbaro assassinato de 
5 trabalhadores d^quella es- 
trada, cujo movei foi o rou- 
bo. E's o facto: 

Em viagem dc inspecção 
a um troço da linha, sahlu 
um troly com 1 capataz e 4 
trabalhadores. Dois gregos 
que sabiam que o capataz eia 
portador de algum dinheiro, 
armaram-se de rifles e foram 
esperar o troly a distancia, 
occnlundo-se na matta n'uno 
local em que a estrada fazia 
uma curva. Ao chegar o tro- 
ly aquella locahdade, um ti- 
ro fez cahir morco o capa- 
taz, matando 2 trabalhado- 
res um segundo tiro; os 2; 
companheiros restantes, ati- 
raram-se abaixo do troly di- 
ligenciando por-se em fuga, 
o que não conseguiram em 
virtude de serem persegui- 
dos, sendo assassinados tam- 
bém. 

Consumado o acto que ti- 
nham premeditado, os assas- 
sinos apossaram-se de seis 
contos de rs. de que era por- 
tador o capataz, c de peque- 
nos haveres das outras victi- 
mas, conduzindo a seguir os 
cadáveres e o troly para u:n 
covão com o fim de fazer 
desapparecer o crime, c pon 
do-se depois em fuga. 

Como aquefle pessoal de- 
morasse a regressar, um dos 
directores da estrada man- 
dou um grupo de trabalha- 
dores em sua procura, sendo 
então por clles descobertos 
os cadáveres dos seus com- 
panheiros e o troly, no co- 
vão referida. 

Das diligencias emprega- 
das para a captura dos cri- 
minosos^esultou a sua prisão. 



tornai dc 'Melfjaçe 

alguns dias depois, sendo- 
Ihes ainda encontrados, da 
importância roubada 4. con- . 
tos de reis. 

—Na oçcasiao em que, a 
bordp do vapor inglcz «Ste- 
phen;;, procediam á descar- 
ga de barris com breu, suc- 
cedeu cahir um barri! sobre 
,0 estivador de nome Alfre- 
do Mendes, fraclurando-lhe 

,uma pernp. 
Para tratamento foi o fe- 

rido conduzido para terra e 
'nternado no hospital de Ca- 
ridade. 

—Na garage Panhard, si- 
ta á avenida de S. Braz, os 
chmi(feurs Calixto Mattos e 
Edegar d Si va, prepara vam- 
se para sahir com os seus 
carros para a praça, e antes 
de o fazer, lembiou-se o Ca- 
lixto de mostrar ao collega 
um rewolver que linha com- 
prado na vespera. Supondp 
que o rewolver estivesse des- 
carregado, Calixto puchou o 
gatilho, sendo surprehendido 
Com o estampido d1 um tiro, 
em seguida ao qual o Silva 
cahia ferido. Immediatamen- 
te, embarcou no seu carro a 
Silva, çonduzindo-o a uma 
phafmacia e d'alli para o 
hospital da Sociedade Portu- 
gueza Beneficente, onde lhe 
vae ser ex.trahida a bala com 
que foi att.ingido. 

Depois do devido exame, 
os médicos declararam nãò 
ser grave o estado do feri- 
do. 

—Em Marajó, pelo pesca- 
dor Fernando Ribeiro, foi 
pescado um pelxe-boi de ta- 
manho extraordinário, do 
qual fez acquisiçâo o com- 
mcrciante doeste genero, An- 
jonio Rodrigues, que o com- 
prou por 5q$ooo reis, ven- 
dendo-o ao publico a retalho 
no nosso mercado. 

Foi calculado em 3oo kilos 
o peso de tal peixe. 

—João Lamarão e Domin- 
gos Paranhos, vendedores 
aml?ulçnles de" peixe fresco, 
envolveram-se eni deserdem, 
de que ambos sahíram com 
vários fèrimentos, em conse- 
quência dos quaes o Para- 
nhos recolheu aó hospital de 
Caridade, onde falleceu. Um 
e outro são de nacionalidade 
portugueza. 

—Manoel Nunes Ramo;, 
de nacionalidade portugueza, 
foi assassinado a facadas no 
engenho Ildefonso de Sou- 
sa. Âpoz o assassinato o cri- 
minoso evadiu-se, sendo mais 
(arde preso e conduzido a 
esta capital, dando entrada 
na cadesa. 

Leal. 

4 eitideniia de 

Consta-nos que tende a 
debellar a epidemia que cs- 
{a grassando em Castro La- 
boreiro e que tantas victimas 
tem feito, se bem que seja 
niuito difficil extinguil-a por 
completo, devido d relutân- 
cia dos doentes e suas famí- 
lias em os deixar sahir de ca- 
ça, para serem internados 
na barraca-hospital montada 
pela benemerita associação 
da «Cruz Venr.dhaa, alll 
destacada. 

Dizem-nos até que,ha dias, 
pretendendo os membros de 
aquella associação transpor- 
tar um doente para a referi- 
da barraca, lhe foram fecha- 
das as portas da casa, di- 
zendo que alll não estava 
pinguem doente! 

Por aqui sé pode avaliar 
como é difficil fazer cumprir 
e observar as prescripções 
medicas. 

Um caso idêntico nos di- 
zem ter succedido com outro 

doente, em que interveio o 
regedor da freguezia, que se 
oppôz ao cumprimento das 
ordens da «Cruz Vermelha». 
Isto não se acredita mas é 
verdade. 

O sr. dr. Vieira Pinto, il- 
lustre medico d'aquella asso- 
ciação, tem sido d'um zelo e 
acbvidade inexcediveis no 
cumprimento dos seus deve- 
res. o que muito o honra e 
porisso o felicitamos. 

O sr. dr. Victoriano Ri- 
beiro de Figueiredo e Cas- 
tro, sub-delegado de saúde 
d^ste concelho, também alli 
esteve no ultimo domingo, a 
fim de fazer a sua costuma- 
da visita aos doentes, mas 
allirmam-nos que um grupo 
de indivíduos d^aquella fre- 
guezia, pouco satisfeito com 
elle, lhe quiz fazer uma ma- 
nifestação de desagrado, d 
qual obstaram aquelle sr. dr. 
Vieira Pinto e alsuns mem- 
bros da «Cruz Vermelha », 
assim como outros cavalhei- 
ros que alli se achavam. 

Sentimos que um tal facto 
viesse a dar-se, porque o sr. 
sub-delegado de saudz, se 
mais não tem feito, é porque 
não pôde. E note-se que, se 
assim falíamos, é porque es- 
tamos convencidos da ver- 
dade. 

Não vá algum mal inten- 
cionado julgar que o pertenr 

demosdeffender porque,nem 
elle morre por nós, nem n$s 
por elle. 

-—— 

"Expediente 

Aos nossos esllma- 
tcIs assiguailtcs (aeto 
dooontineotc eoiuo do 
Rraxii, qne nlnda não 
sailsfazcram a Impor-' 
taucia da sna assigna- 
tnra rogamos o favor 
de o taKcrem quanto 
antes, a fim dc poder- 
mos regnlarisar a nos- 
sa escrlptaraçâo.oqu-! 
desde já multo agrade- 
ce mos. 

execuliva 

Sessão de 11 dc março 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência des vogaes, srs. 
José Antonio dhAbreu Car- 
neiro, Aurelio d'Araujo Aze- 
vedo, Augusto Cesar Gomes 
Pinheiro e Antonio Evange- 
lista Pereira. 

Officlos: 

—Do professor de Para- 
da do Monte, a participar 
que fica sem effeito o seu of- 
ficio com data de 8, em que 
requisitava material de ensi- 
no,' vjsto já se encontrarem 
nhaqudla escola as g cartei- 
ras que tinham iio para a 
escola da Gave; a enviar o 
inventario do material dida- 
tico e a pedir a bandeira na- 
cional. Inteirada. 

—Do presidente da com- 
missão de classificação de es- 
tradas, a participar que se 
acha aberto, pelo praso de 
3o dia<>, um inquérito admi- 
nistrativo sobre o plano ge- 
ral das Estradas Nacionaes 
de i.a e 2.3 ordem, elabora- 
do nos termos da portaria 
de 2q de março de igi3 e 
que n,estâ data é remettido 
ao Ex.mo Governador Civil 
d'este distrlcto, o caderno 
com a descripção detalhada 
das estradas incluídas no al- 
ludido plano e bem assim 

um exemplar da Carta do 
Paiz com a indicação do tra- 
çado das estradas que inte- 
ressam a este districto. Re- 
solvido pedir os alludldos ca- 
derno e Carta ao Ex."10 Go- 
vernador Civil, para depois 
se resolver o que fôr conve- 
niente. 

—Do «Século Agrícola», 
a pedir a coadjuvação da Ca- 
mara para a Festa da Ar- 
vore. Encarregado o sr. pre- 
sidente de fallar sobre o as- 
sumpto com o professor of- 
ficial d,esta villa e que no 
proximo orçamento supple- 
mentar seja incluída uma 
verba para tal fim. 

—Do Ex.rao Governador 
Civil d'este districto, a par- 
ticipar que foi m.-ircado o dia 
22 do corrente para se pro- 
ceder á eleição parochial da 
freguezia de Cubalhão. No- 
meados presidentes effectivo 
e substituto, os professores 
ofliciaes de Remoães e Cous- 
so. 

—Da junta de pnrochia de 
Penso, a pedir o subsidio de 
mil escudos concedido pelo 
governo para constnicção de 
uma casa de escola do sexo 
feminino n^quella freguezia. 
Para responder que a Cama- 
ra não tem conhecimento al- 
gum do assumpto. 

—Da junta de parochia de 
Paderne, a dar conhecimen- 
to de que Marja Joaquina 
Marques, de bante, tendo 
procedido á limpeza dham 
muro no caminho publico do 
logar do Covello, já desobs- 
truirá o referido caminho. 

—Da junta de parochia de 
Roucas, a pedir subsidio pa- 
ra concerto do caminho vi- 
cinal de Carvalho de Lobo á 
ponte de Canles. Concedido. 

—Do arrematante dos im- 
postos indirectos municipaes, 
a participar que nomeou seu 
empregado, Manoel Francis- 
co Cerdeira, (Testa villa. In- 
teirada. 

—Do professor de Re- 
moães, a requisitar mobiliá- 
rio e material didatico para 
aquella escola. Para ser pre- 
sente á primeira sessão da 
camara. 

—Do sr. inspector esco- 
lar, a enviara folha dasdes- 
pezas feitas com os exames 
do 2.0 grau n^ste concelho, 
na importância de 8^85. Pa- 
ra satisfazer. 

Requerimentos: 

—De José Maria Durães, 
arrematante dos impostos, 
a participar que Guilhermi- 
na Rosa Alves, da Portella, 
de Chaviães, expõe á venda 
pão hespanhcl sem manifes- 
to. Não tomou conhecimen- 
to. 

—De Maria Pires, de Pa- 
radella, de Penso, a pedir 
para que sua neta, Manoela 
Garcia, abandonada por seus 
paes, seja admittida laquei- 
la qualidade. Para ser sub- 
mettido á apreciação da ca- 
mara. 

—Em vista das informa- 
ções dadas pela junta de pa- 
rochia de Paderne, acerca 
dos requerimentos apresen- 
tados por Manoel Francisco 
Gonçalves e Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada, foram 
concedidas as licenças pedi- 
das. 

—Axerca do requerimen- 
to de Amadeu Augusto Fer- 
nandes, foi resolvido que a 
quantia dc 6^53,5 em divida, 
seja incluída no 1.0 orçamen- 
to suppiementar. 

—Concedidos subsídios de 
lactação; por 4 mezes, a Emí- 
lia Marques, c por G mezes, 
a Sophia Esteves, ambas de 
Roucas. Indeferido o reque- 
rimento de Miquelina dos 
Remédios Rodrigues, de S. 
Paio, a pedir subsidio para 

sua filha Maria, por exceder 
a idade legal. 

—Concedido o subsidio de 
3o(Joo, para concerto do ca- 
minho da fonte da Gaia. 

—Presente o balanço da 
thesouraria mostrando exis- 
tir em cofre, n^sta data, a 
quantia de 450530,6. 

Nada mais se tratou. 

Na Relação 

Foi confirmada a sentença 
preferida pelo Merctissimo 
Juiz de Direito d'esta comar- 
ca, no processo requerido pe- 
lo Ministério Publico contra 
o rev. Antonio Domingues, 
parocho da freguezia de Pa- 
ços, o que nos apraz regis- 
tar. 

HfflfSilâlIi 

Sirva dc exemplo 

No domingo, na occasião 
em que, com a respectiva 
ordenança, regressava de 
Castro Laboreiro, o sr. Luiz 
Barreto de Lara, muito di- 
gno tenente commandante de 
esta secção fiscal, viu que 
dois indivíduos andavam á 
caça nos montes sobrancei- 
ros ao logar de Porto Car- 
reiro, na freguezia de Fiães, 
os quaes, ao verem o refe- 
rido official e em seguida á 
intimação d1este para que se 
approximassem, trataram de 
occultar as espingardas e de 
abandonar o local. 

Um d^lles, porem, de no- 
me Manoel Pereira, da fre- 
guezia de Paços, apresentou- 
se voluntariamente, evadin- 
do-se o outro, de nome Joa- 
quim Conde, da mesma fre- 
guezia. 

Apprehendidas as armas e 
conduzido aquelle para esta 
villa-, fôram levantados os 
respectivos autos de trans- 
gressão, nos termos da lei, 
e enviados ao poder judicial. 

Tendo, porem, aquelle Pe- 
reira effectuado o pagamen- 
to da respectiva muita, nos 
termos do artigo 47.0 da lei 
da Caça, foi im mediata men- 
te posto em liberdade, se- 
guindo seus termos o pro- 
cesso instaurado contra o al- 
ludido Joaquim Conde. 

A lição deve servir de 
exemplo a todos os que dei- 
xarem de respeitar a lei da 
Caça em tempo defezo, a 
não ser que queiram sujei- 
tar-se, quando menos, ao pa- 
gamento da multa de 205)00. 

Relegados parochiaes 

São attribuições dos dele- 
gados pa^chiaes nomeados 
peia camara, em cada paro- 
chia: 

i.0—Registar as faltas dos 
professores; 

2.0—Dirigir de acordo com 
os delegados do conselho dc 
assistência escolar, os servi- 
ços de assistência infantil e 
caixas económicas escolares 
da freguezia; 

3.°—Participar á Camara 
Municipal e ao inspe:tor do 
circulo escolar as faltas dos 
professores primários, por 
doença, ausência ou licença, 
bem como as transferencias, 
vacaturas,permutas ouquaes- 
quer outras causas de inter- 
rupção ou suspensão do en- 
sino; 

4.0—Prestar todas as in- 
formações, que lhes forem 
pedidas pela Camara Muni- 
cipal, conselho de assistência 
escolar ou inspecção escolar, 
sobre o assumpto indicado, 
em. o numero anterior; 

5."—Informar sobre tu io 
quanto respeite á criação, 
conversão, transferencia ou 
suppressão das escolas ofli- 
ciaes; abertura e encerra- 
mento das escolas particula- 
res e modificação nos horá- 
rios, de harmonia com as 
circumstancias locaes; 

6.°—Cumprir e fazer cum- 
prir, na area da sua fregue- 
zia, as leis e regulamentos 
da instrucção primaria. 

 -IMH»  

•fogo de poria! 

Como vamos ler novo gover- 
nador civil e se diz que vão 
ser substituídas as auctorida- 
des administrativas, foramh 
concedidos 3o dias de licença 
ao sr. dr. Antonio Augusto 
Durães, administrador d'estc 
concelho, ficando em exercí- 
cio o administrador substitu- 
to, sr. Cicero Candido So- 
Iheiro! 

—— 
Republica do Bra/il 

Foi eleito presidente dos 
Estados Unidos do Brazil o 
sr. dr. Wenceslau Braz, ca- 
valheiro geralmente estimado 
e uma das figuras mais bri- 
lhantes do seu paiz. 

Oxalá que a sua adminis- 
tração seja digna dc louvor. 

Furto 

No dia 9, por occasião da 
feira realisada n^sta villa, 
deu-se o furto de dois cavai- 
los que se achavam rTuma 
cocheira sita á rua do Rio 
do Porto e que pertenciam 
a Manoel Joaquim Rodri- 
gues, d'Albergaria, e João 
d1 Araujo Lima, de Mecegães, 
ambos do concelho cie Mon- 
são. 

O facto teve logar cerca 
das i5 horas, sendo aucto- 
res d,este furto, José Gon- 
çalves e José Gomes, soltei- 
ros, hespanhoes, da provín- 
cia de Orense, que aqui vie- 
ram tal tez com o fim de 
exercer a sua industria. 

Quiz, porem, o acaso que 
cs donos dos referidos ca- 
vallos, pouco depois do fur- 
to, tivessem a feliz lembran- 
ça de os ir ver, dando ^es- 
sa occasião por falta d^lles. 

Surprehendidos, interroga- 
ram algumas pessoas acerca 
do caso e vieram no conhe- 
cimento de que dois indiví- 
duos desconhecidos os tinham 
d^alli tirado e, a Cavallo, se- 
guiram em direção ao sitio 
da Calçada, local onde ave- 
riguaram que se tratava de 
um furto e apurando que os 
gatunos seguiram a estrada 
de S. Gregorio, a fim dc se 
internarem em Hespanha. 

Postas então em pratica 
todas as diligencias, seguiu 
logo em perseguição dos au- 
daciosos gatunos, em bicycle- 
ta, o guarda fiscal ao servi- 
ço da Companhia dos Taba- 
cos, José Albano Domingues, 
e pouco depois, cm carro, os 
donos dos animaes furtados 
e outras pessoas. 

Aquelle Domingues, po- 
rem. ao chegar proximo dc 
Gondufe, na freguezia de 
Chaviães, apanhou o primei- 
ro gatuno, que seguia a Ca- 
vallo muito satisfeito da sua 
vida, ao qual deu vóz de pri- 
são, entregando-o depois a 
varias pessoas que vinham 
para esta villa, seguindo em 
procura do outro gatuno, que 
foi apanhar já proximo de 
S. Gregorio, a quem tam- 
bém prendeu apóz alguma 
resistência. 

Um e outro, conduzidos 
debaixo de prisão á presen- 
ça da auctoridade adminis- 
trativa,depois dos compétcn- 

tes interrogatórios, fôram 
recolhidos ás cadeias dVsta 
villa e postos á disposição do 
juizo de direito d'esta comar- 
ca, a fim de receberem a re- 
compensa que a lei lhes con- 
cede. 

A' chegada dos gatunos 
houve grande satisfação, ag- 
glqmerando-se o povo á por- 
ta da administração para os 
conhecer, facto que se repe- 
tiu quando foram conduzidos 
á cadeia. 

Esta prisão, deveras im- 
portante, deve-sc aos esfor- 
ços e boa vontáde do referi- 
do José Albano Domingues 
e por isso o felicitamos. 

-)*(- 
O valor dos cavallos fur- 

tados é dc looéíoo. 

Cada nm dá o que teun 

O suppnsto corresponden- 
te especial de Paderne para 
o «Correio de Melgaço»,não 
podendo refutar as nossas 
affirmações, encarregou o ra- 
biscador do mesmo jornal, 
como qualquer garoto eximio 
e salteador de estrada, de 
nos enlamear com a sua ba- 
ba peçonhenta, não chegan- 
do felizmente a attingir-nos 
porque taes detritos são sem- 
pre attrahidns pelo corpo que 
os expelle. 

:—- 
Caso bicudo a resolver 

Pessoa de toda a confian- 
ça, informa-nos que Joaquim 
Conde, da freguezia dc Pa- 
ços, contra quem se acha ins- 
taurado processo por trans- 
gressão da lei da Caça, como 
em outro logar noticiamos, 
pretende deffender-se do cri- 
me que lhe é attribuldo alie- 
gando que é cabo de policia 
c que n^ssa qualidade, tinha 
ido cumprir uma ordem de 
serviço do seu regedor. 

Nlõ podendo duvidar da 
sua nomeação, porque sabe- 
mos que a auctoridade admi- 
nistrativa officiou ao sr. com- 
mandante d'esta secção fis- 
cal, pedindo a entrega da es- 
pingarda apprehendida áquel- 
le Conde, occorre-nos per- 
guntar que qualidade de or- 
dem de serviço seria aquella, 
não só porque o facto se 
passou fóra da freguezia e, 
n^ste caso, a ser verdadeira 
tal affirmativa, o regedor 
commettcu um abuso, mas 
também porque não secom- 
prehende que um cabo de po- 
licia, em serviço eu fóra de 
elle, abandone o seu posto, 
fugindo e deixando a arma 
que tanto o podia defender, 
sem motivo algum. 

Esperamos porisso que a 
digna auctoridade adminis- 
trativa, averiguando da ver- 
dade do facto, apurará se o 
regedor deu realmente aquel- 
la ordem, commettendo as- 
sim uma illegalidade, ou se 
o cabo de policia, por ter 
abusado do seu logar, deu 
um máu exemplo ao publico. 

Se assim não fôr, teremos 
a registar uma arbitrarieda- 
de sem nome. 

Contra a tosse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officialmente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
dc 3oo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhas d'ouro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 
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Faiem ânuos: 

A'manhã—a ex."* sr.51 D. Therésa lie Jesus dos Santos Li- 
ma e os srs. Domingos Alves da Silva e Francisco Augus- 

to Egrejas. 
Sabbado—a ex.ma sr." D. Anna Candida Pinto da Silva. 
Segunda feira—a ex.'"" sr." D. Julieta de La-Sallete da Mot- 

ta e Albuquerque e a menina Maria Violeta d1Ascensão Pi- 
res. 

Afim de assistir a reconslrncçãõ de um marco geodésico 
no monte Giestoso, da freguezia de Castro Laboreiro, próxi- 
mo ã fronteira, encontra-se n'aquella localidade o sr. Anto- 
nio Goulard Cardoso, illustrado capitão de Estado Maior. 

Acompanhou-o o sr. Luiz Barreto de Lara, muito digno 
tenente da guarda fiscal. 

—Está entre nós, o sr. João Pires Teixeira. 
—Em goso de licença, partiu para Tourcm. o sv. João F. 

Lopes, intelligenle secretario de finanças d^ste concelho. 
—Vimos aqui, no dia 9, os srs. Constantino da_C. Solto- 

Maior, Manoel Francisco da Ponte e Manoel Simões Maia e 
suas presadas esposas, e Francisco Maria da Costa e Silva, 
de Valença. 

   

Ctovci-niiiloi-cs civis 

Foram nomeados gover- 
nadores civis dos districtos 
abaixo relacmnados, os se- 
guintes cidadãos: 

Porto—dr. Costa Santos. 
Braga—Pedreira de Mou- 

ra. 
Coimbra—dr. José Augus- 

to Ferreira da Silva. 
Bragança—Soares Chris- 

piano, professor da Escola 
de Guerra. 

Aveiro—Padre Joaquim 
Manso. 

Vianna do Castello—Capi- 
tão Maia Pinto. 

Guarda—dr. Augusto Gil. 
Vizeu—dr. João Cid. 
Santarém—dr. Fernando 

cFAImeida. 
Leiria—Charters Lopes 

Vieira. 
Villa Real—Carlos Cham- 

palimaud. 
Falta escolher os restan- 

les. 

Eleição pai-ochial 

Foi designado o dia 22 do 
corrente, para se proceder á 
eleição da junta de parochia 
tia freguezia de Cubalhão, de 
este concelho. 

Feira 

Devido as máu tempo, foi 
pouco concorrida a feira rea- 
íisada n'esta villa, na passa- 
da segunda feira. 

Fallccimeaios 

Na Porto, para onde ti- 
nha partido em tratamento, 
falleceu no dia 3 do corren- 
te, o sr. Adolpho Dantas 
Marinho, intelligente profes- 
sor official de Infesta, con- 
celho de Paredes de Coura. 

Succumbiu aos estragoq 
causados por um cancro no 
estomago, vivendo poucas 
horas depois de lhe ser feita 
uma trabalhosa c difficil ope- 
ração. 

Sentimos o triste aconte- 
cimento, não só porque co- 
nhecíamos perfeitamente as 
boas qualidades do finado, 
mas também porque era ain- 
da muito no/o. 

A toda a familia enlucta- 
da os nossos pesames. 

_)*(— , 
Na sua casa da Anadia, 

falleceu também, na passada 
segunda feira, o sr. conse- 

lheiro José Luciano de Cas- 
tro, antigo chefe do partido 
progressista. 

Tinha 70 annos d^dadc. 

Ní esquecer 

que o Nitrato modlíl- 
cado com Potassa 
convém ser applicado 

cedo nas 
Culturas de cercaes 

Para fortalecer as cearas 
fracas, para dar maior cres- 
cimento ás cearas atrasadas, 
para tornar viçosas as cea- 
ras amarellas, para melho- 
rar qualquer ceara com mau 
aspecto, para formar espigas 
grandes e cheias, para crear 
o grão de cereal grado e pe- 
sado, para augmentar a co- 
lheita e os lucros, deve ser 
applicado o 

citrato modificado 
com Potassa 

Todos os lavradores que 
tenham cearas em más con- 
dições de vegetação não de- 
vem deixar de fazer a apph- 
caçao d^ste adubo, porque 
o Azote e a Potassa que con- 
tem exercem conjuntamen- 
te c. sua respectiva influencia 
para beneficiar a vegetação e 
a granação. 

E1 necessário dar ás cea- 
ras fracas, atrasadas ou ama- 
rellas o desenvolvimento e o 
vigor indispensável para a 
formação de espigas comple- 
tas de grão perfeito, o que 
só se consegue pela applica- 
çáo do Adubo especial de co- 
bertura, Nitrato madifi- 
eado com Potassa na 
devida occasião e em quanti- 
dade sufficiente. 

O Nitrato modificado 
com Potassa melhora to- 
das as cearas e pode ser ap- 
plicado em todas as culturas 
para lhes augmentar as co- 
lheitas, melhorar a qualidade 
dos productos e augmentar 
os lucros. 

Pedir qualquer quantida- 
de a O. Herold & C.% Lis- 
boa, Porto, Pampilhosa, Re- 
go e IH aro. 

Edilos de 50 dias 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço c car- 
tório do terceiro officio, cor- 
rem éditos de trinta dias, a 
contar da publicação no «Diá- 
rio do Governo», a citar 

Ourivesaria e relojoaria Eniào 

—DE— 

EâMiEl F. lâ f Sffifl 

SSsía do dr. I.aiiz .íosc Dias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
dVauro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos;, ditos de sala e meza e 
um variado sortido cm estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios dV.ta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem neutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais nsodScos. 

OJAijilOVA 

IDIB 

Slritmiio Joaquim 

■IlgifS 

6í 

GRAND PRIX 
O MAfOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1804. 

Xarope Peitoral James 
Premiaúo com medalhas da ouro nas sxjiosIÇSes: Lisboa 1888, 

Paris 1889. Belem 1893, 
Anvera 1894, Londres. |904, Rio da Janeiro 1908, ele. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou conyulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Sande Publica de Portugal e pela Ins- 
peotoria Geral dTIigiene dos E. U. do 
Brazil. í VCNOA EM TODAS AS FAR M ACI AS. 

Deposito Geral; FARMaCIA FRANCO. FILHOS 
PEDRO FRANCO & C." 

RUA DE BELEM, 147 — LISBOA 

©urimaria (Saranlkla 
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& N'este estabelecimento de ourivesaria cncontra-se um è 
9 grande sortido de cordões, cadeias, trancelins, broches, ? 
fe anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos è 
^5 de prata proprios para brindes, etc.. 
è Obras recebidas directamente da fabrica. 
9 
è 
9 ■ 
è Fazem-se concertos <Ie ouro e prata ^ 

PREGOS MOLIÇOS 

Martinho Antonio Amorim, 
casado e Antonio Porphirio 
Rodrigues, solteiro, menor 
púbere, residentes em parte 
incerta dos Estados Unidos 
do Brazil, para assistirem a 
todos os termos até final do 
inventario a que se procede 
por obito de Francisco José 
Rodrigues casado, morador 
que foi no logar da Porta, 
freguezia de ChflStoval, de 
esta comarca, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, 4 de março de 
1,914. 

Veriquei: 

O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 

O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

LOUCA OF POBCE»FUÁ "VISTA 
mrQC", Gostos lindíssimos. Só ftltbrtt , a venJe joâo ja Cunha 
Mfirafs. 

N,este estabelecimento enconiram-se todos o^ 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café. 
assuçar refinado e azeite, com 1 '/a grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação dc inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde õõo reis a 3($5oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e ch.i 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinha- 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas 1 
cimento, e muitos outros artigos que é quasqini- 
possivel enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações 
a prompto pagamento, com grande desconto. C01.- 
çertos e instrucções, grátis. 

Vender msi-to e gaahar po?ico é o sys- 
tciua adoptado na 

mm& st 
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Éditos de 50 dias 

No Juízo dc Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do escrivão do primei- 
ro officio correm edjtcs de 
trinta dias a contar* da"se- 
gunda publicação do annun- 
cio no «Diário do Governo», 
a citar Joaquim Martins, au- 
sente em parte incerta para 
assistir a todos os' termos 
até final do inventario a que 
se procede por fallecimento 
de Victorino Martins, casa- 
do, morador que foi no le- 
gar de Orjáz, freguezia de 
Cubahão, dlesta mesma co- 
mafea, sem prejuízo do seu 
andamento. 

Melgaço, 6 de março de 
1914. 

Verifiquei; 

O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 

O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 
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II Pedro franco 
Rua dc Belem, 14t-hl5{50fl 
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^ pUGlYESAI(!A E RE- 

LOJOARIA /AAIA 

PRAÇA DE DEU-LA-DEU 

-"HMONSÃOH"- 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa-- 

rta. Relogios para homem e senhora, assim co- 
pio para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Troços sem competência 
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Dea vic Soo a 600 reis o 
cento. 
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E«T.|i oiflciaa eucarrega-se de lodos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes. Urros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas iunchres, 

mcmorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casauicato, recibos para confrarias c juntas de paro- 

chia, ctc. 
Encarrega-se também de Impressos para repartições 

publicas e causaras munlclpacs. 
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íAKTO£S DE LUTO 

Desde 60c 0 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
O (TO 

y 

y 

Farinna Peílorai ferruginosa 
da farmaGia Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças 110 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilíssimo para pessoas de estômago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre- 
vlllglado. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

donstmem-se gazometros para produzir gaz ace- 
ijltjno. 

0 triumphaute apparelho automático sem rival, è 
superior a lodos os svstemas ate hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de fuuccionameuío absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plici lade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 

. casas particulares, commerciaes ou viilas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para 

- agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
- de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
: boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 

sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
í para o que tem correspondência direcla com as mais 
J, importantes casas, no genoro, de Lisboa e Porto, 
n Executa com perfeição toda a obra concernente ã 
: sua arte, por mais (litlícil que seia. tanto em metaes 
j como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS g 
'111 ' q t^c 
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Jonquim pcivoto f.lits 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

BACIAS e todas as 
!a, crina e sumauma 

BANHEIRAS, BALDES, 
obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFlCriVAS: 31, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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3praça da Republica 
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^'este -ovo esiabelecimento, encontram-se á 
venda iodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria cm qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele., Conservas 
de Iodas as qualidades o muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade c a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a a Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Transações cora objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 
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Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
uo estrangeiro. 

Autor em Por.togai 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, OO 
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N^este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, pata conservação 
do calçado, e em todas as cores, que v^nde 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
eX.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
q de cada mez recebe as suas estimáveis ordens £**" 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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PS MAIS ECONOMICOSj 

RESISTENTES 

LUXUOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MO TORES «EM VAT TETAS 
KNEIGTH 

Rf-preseaíaiaíes para 
Portugal e Rrazil 

(ííi.çal, Jniulu k CÇ 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 
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